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Introdução: O projeto SaBuComu é baseado na educação popular, que constrói conhecimento a partir da troca de informações, no caso entre extensionistas e a comunidade atendida do bairro Timbó I e mais recentemente em Jacarapé, João Pessoa – Paraíba, onde atua o projeto. São elaboradas e executadas atividades em instituições – escolas e creches, nas casas da comunidade, visando à promoção da saúde e uma melhor assistência à comunidade. As instituições são visitadas por um grupo de alunos, 1 (uma) vez por semana buscando atender o maior número de turmas  possíveis, mas não comprometendo o conteúdo e qualidade da atividade. Objetivo: Perceber o nível da relação entre a figura do dentista e o medo de conhecê-lo nas crianças do CREI Rita Gadelha. Relato de Experiência: Para os encontros as atividades são elaboradas pelo grupo sempre na perspectiva de ensinar e aprender. Em um dos trabalhos aplicados na turma de 5 (cinco) anos de idade consistiu em uma breve conversa, pautada numa linguagem simples, clara e objetiva, sobre a figura do dentista, o que ele faz, como e onde faz, usando-se de analogias e brincadeiras para melhor entendimento pelas crianças. Após a conversa pedimos que desenhassem como imaginam o dentista, onde ele trabalhava e como era esse lugar. Na entrega da atividade pode-se notar que os desenhos continham cores escuras, objetos estranhos, pessoas com uma má aparência, mostrando a visão distorcida que as crianças possuem sobre o odontológo, caracterizando-o como algo ruim e malévolo. Demonstrando o medo dos dentistas nas crianças, confirmado ao fim do trabalho, ao perguntar a turma de 30 crianças, se tinham medo de ir ao dentista 26 responderam que sim, porém 27 não tinham realizado ainda a primeira consulta. Conclusão: Conclui-se que a cultura de ter medo de dentista ainda é bastante presente na sociedade afetando inclusive crianças que ainda não obtiveram contanto com os profissionais da área, contribuindo para o aparecimento de fatores que indicam má higiene bucal, como cáries e manchas.

Palavras Chaves: Crianças, odontológos, medo.
Área Temática: Promoção à saúde e qualidade de vida.
Categoria: Painel.


